






































































































,. As pessoas assistiam aos nabebe esburacar o chao, 
lavar a terra, separar o que ficava ·no fundp das pesadas 
bacías, ou caixas de máquinas. Pegavam a areia e .mi.stura­
vam com o líquido que parecía metal derretido: pesado e 
brilhante. Aqueciam com fogo quente até que todo o líquido 
pesado se transformasse em fumac;a e restasse apenas o 
puro e adorado ouro. Para transformar esse líquidq em 
fumac;a, os nabebe se posicionavam sempre de maneira que 
a fumac;a fosse para longe deles. Diziam que a fumac;a era 
venenosa. Causa doenc;a nos homens e na terra. Doenc;a que 
os nabebe nao sabem curar. · 

Numa das casas que os nabebe fizeram para ter as 
coisas que precisam, que eles chamam de cantina, aconte­
ceu um vazamento do líquido pesado e muitos nabebe 
acabaram morrendo envenenados. Deixaram o líquido pe­
sado dentro da grande cuia de matéria plástica. A cuia 
acabou furando e o líquido passou para a farinha sem que 
ninguém percebesse. Os nabebe comec;aram a morrer e 
ninguém sabia por que. Nao era incomum que alguns 
nabebe morressem naquele mundo que para eles era desco­
nhecido. Só quando oitenta deles tinham morrido percebe-

. ram que a sua comida estava suja. 
Líquido de metal. .. azougue ... mercúrio. As vezes, ele 

caí no rio. Os bichos que moram dentro da água morrem 
primeiro. Mesmo os que nao morrem depressa podem 
matar, caso sejam comidos por outros. O río leva também a 
lama da lavagem da terra. O río é o primeiro que fica doente. 
Nao se pode beber do rio. Os nabebe trazem água em cuias 
transparentes. As pessoas sao obrigadas a procurar outra 
água para beber. Em alguns lugares nao existe mais a água 
limpa deixada por Omame. 

As crianc;as eram acostumadas a comer peixe. Cho­
ram pedindo peixe a seus pais. Os peixes nao existem mais. 
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Nao existem mais camar6es, caranguejos, ou caramujos. 
Só existe o río que agora está morto ... apesar de continuar 
correndo. 

As pessoas procuram acreditar que um día o río vai 
sarar, mas, mesmo assim, preocupam-se, pois caso isso 
demore muito para acontecer, elas nao terao tempo de 
ensinar seus filhos a viver e a cuidar do río. 

Nao existe mais cac;a. Tal vez, se os homens cac;assem, 
as crianc;as parariam de chorar pedindo peixe. Os nabebe 
sao muitos e mataram muitos animais com suas armas 
grandes. Os animais que nao foram mortos fugiram de 
medo das máquinas, dos huracos, dorio sujo, dos tantos 
tiros barulhentos que os garimpeiros dao procurando afu­
gentar ladroes, animais valentes, pessoas ... 

Muitas vezes, os nabebe famintos comem as roc;as que 
as pessoas tinham plantado. 

O mundo vai ficando doente. As pessoas ficando 
famintas, tristes e doentes pela própria doenc;a que está 
consumindo o mundo. 

E as xawalabe chegando cada vez mais valentes. E per­
deu-se o limite do até quando as coisas podem ficar piores. 

Ninguém sabe o que fazer para melhorar. Conviven­
cia pacífica coma morte. 

IV 

As xawalabe vinham cada vez mais valentes. As pes­
soas estavam cada vez mais fracase tristes e assim morriam 
cada vez com maior facilidade. Os nabebe que sabiam dos 
remédios tinham sido mandados para longe pelos vários 
chefes deles. 
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,. 
Os nabebe-garimpeiros vinham de longe. Traziam por 

dentro a doen<;a que dá quentura, dores e frio. Os nabebe­
garimpeiros eram picados pelos pernilongos, nas suas ca­
sas sem paredes, e os pernilongos levavam a doen<;a da 
tremedeira para as pessoas. Os pemilongos contaminados 
se multiplicavam nos buracos de onde foi tirada a terra 
para ser lavada. 

Os doentes nao conseguem plantar ro<;as. A fome 
aumenta. A mortandade aumenta. Aumenta também a paz 
entre as pessoas e os nabebe. 

Os nabebe amigos das pessoas de lá nao estavam com 
seus remédios. Mesmo que estivessem, nao conseguiriam 
com seus caro<;os e líquidos-remédios curar os rios e a 
floresta. 

O mundo ficou doente ... estragado. 
Todos convivendo pacificamente. 

* * * 

O rapaz era novo. Testículos amadurecendo. Era da 
regia.o do Parafuri. No seu mundo ainda nao haviam chega­
do os nabebe procurando as terras-minérios. Chegavam 
notícias, há muito tempo, das muitas coisas diferentes que 
os nabebe possuíam, e principalmente da utilidade que urna 
espingarda poderia ter durante as ca<;adas. Os velhos pedi­
ram insistentemente aos jovens que fossem ao lugar onde 
estavam os nabebe e pedissem urna espingarda que atirasse 
numa rapidez desconhecida os caro<;os de metal. 

O mo<;o foi com alguns companheiros até o lugar 
onde os nabebe estavam na regiao dos Maraxi-ú-theri. Os 
nabebe estavam lavando a terra. Tinham muitas espingar­
das. O Parafuritheri pediu urna delas. Os nabebe nao enten­
deram sua fala, embora ele tivesse repetido o pedido e 
gesticulado várias vezes. 
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Os Parafuritheribe retiraram-se descontentes com o 
insucesso da missao. Procuraram comida e um lugar para 
dormir durante a viagem de vol ta. A kurema esta va pousada 
num galho alto da floresta. O Parafuri atirou sua flecha, que 
nao alvejou a kurema, ficando dependurada no galho onde 
ela estava. 

O mo<;o subiu na árvore para recuperar a flecha que 
seria de utilidade durante a viagem. Seus companheiros 

· esperavam no chao. 
Passaram os nabebe, os mesmos que tinham negado a 

espingarda. O mo<;o tentava desenroscar sua flecha, quan­
do ouviu as primeiras palavras que conseguiu gravar no 
pensamento daquela boca estranha que os nabebe usam: 

- Macaco! Macaco! Macacooo! ... Pppááááá' ... 
O último barulho quem fez foi a espingarda. 

O rapaz estava na cidade dos nabebe. Boa Vista. O 
barulho da espingarda ... o tombo ... a viagem acirna das 
nuvens. A casa grande dos nabebe onde guardam muitos 
doentes e moribundos. 

Os nabebe cortaram sua barriga e seu peito para re­
mendar os estragos que os caro<;os de metal lhe fizeram por 
dentro. Acordava do veneno que os nabebe deram para 
que dormisse enquanto era remendado do estrago que os 
próprios nabebe fizeram. 

Paredes brancas. De pedra lisa. Lugares altos e retos 
onde se deitavam nabebe doentes. Tantos quanto os dedos 
das duas maos. Estava num outro mundo: o mundo dos 
nabebe. 

Os ferimentos doíam. Tinha sede e fome. Tinha medo. 
Seu mundo tinha ficado num lugar que ele nao sabia onde. 

Kurema - espécie de ave. Jacu. 

103 



,. 
Estava no mundo das pessoas que diziam "Macaco! Maca­

' P ",.,. I" co.... ªªª· 
Muitos dos que estavam trancados no mesmo espac;o 

que ele eram garimpeiros, que comentavam entre si que, 
caso o Parafuri fosse gente, nao teria com certeza sobre­
vivido. 

O nabe que estava deitado ao seu lado era magro, 
barrigudo e amarelo. Nao conseguia se mexer. N em mesmo 
para pegar água para engolir os caroc;os que a nabeyoma 
embrulhada de pano branco entregou-lhe nas maos, sain­
do em seguida. 

Sua voz era rouca pelo tiro que lhe passou pelo 
pescoc;o. Podia morrer naquele lugar distante. Os nabebe 
nao sabiam onde era seu mundo. Seus parentes nao chora­
riam e nao tomariam suas cinzas. 

Furavam-lhe as carnes. Mexiam dolorosamente em 
suas feridas. Estava nas maos dos que dizem: " Macaco! 
Macaco! Pááá!" 
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I 

Quando chove, agora, a água leva a lama do limpo 
onde caemos avi6es primeiro para o Waletho-ú .. . a água é 
grossa e barren ta ... é a que se bebe ... leva também a merda ... 

A água é pouca ainda e o Waletho-ú pode ficar bonito 
quando esconde embaixo das pedras cobertas de musgo, 
envergonhado, a sujeira de que nao é culpado. 

O barulho alegre das águas virou lamento modifi­
cado pela quantidade e qualidade d elas. 

Rio-abaixo, em Boa Vista, cidade dos nabebe, a água 
torna-se muita e a sujeira pouca. A água é clara, mas a 
sujeira existe ainda ... O rio leva a sujeira que jogam nele. As 
pessoas nao veem mas sabem ... o rio e seus moradores 
também. 

A maioria dos nabebe que mora lá nao nasceu lá 
mesmo nao. 

No come<;o, tinha um povo parecido como da serra 
no seu jeito de vi ver. O pessoal da serra morava longe, nao 
sabia falar como pessoal de lá. 

Primeiro, vieram soldados comfalares diferentes, que 
eram holandeses, espanhóis, portugueses ... cada um quería 
chamar lá de um jeito diferente: Brasil, Güiana, Venezuela ... 

Cada tipo de soldado dizia que ia proteger as pessoas 
de lá dos outros soldados. 

Assim como tinha soldados de várias línguas, várias 
línguas também eram faladas pelas pessoas de lá mesmo; 
que eram muitas, naquele tempo. 

Hojeé cidade de nabe. 
Depois come<;ou a chegar mais gente e os nabebe­

verdadeiros plantavam ro<;as grandes e criavam muitos 
bichos de estimac;ao. 
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Criavam bichos que ajudam a cac;ar, que p6em ovos, 
que ajudam na roc;a puxando o metal que faz aterra mexer 
e carregando as colheitas. 

O bicho que o pessoal cria mais, até hoje, é o grande 
feito anta e chifrudo como veado. 

Cada um tem os bichos muito seus, que marcam com 
seu nome na pele deles com o metal vermelho de fogo. 

Quando existem os filhotes, os nabebe roubam-lhes o 
leite. Quando crescem, eles os matam, sem cac;ar, para 
comer as suas carnes. 

Nao sao todos que comem a carne: poucos comem 
dela, nao por falta de vontade ou fome que a maioria tem. 

Fazem a carne ficar dura e fria, deixam no sol com 
muito sal ou colocam dentro do metal lata com venenos 
para que nao apodrec;a ... 

Mandam a carne para outros nabebe que tem mais 
máquinas e remédios, onde o pessoal, dizem, é gordo e 
morre de comer muito, ou dos venenos que p6em na 
comida para guardá-la. 

Comas colheitas das roc;as grandes fazem a mesma 
coisa. Escondem e mandam para longe. 

Quando as roc;as produzem muito de urna coisa, ela 
fica sem valor de papel-dinheiro e algumas vezes queimam 
a comida para que ela fique pouca e com valor. Entao quase 
param de plantar a coisa que nao tem valor em papel­
dinheiro até que fiquem precisando dela, e é quando com­
pram dos nabebe de longe outra vez por muito papel­
dinheiro. 

Gostam muito, todos eles, do papel-dinheiro, mas o 
deixam trancado em casas de paredes duras protegido por 

" . maqumas e armas. 
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Os nabebe do rio-abaixo hoje sao muitos ... no comec;o 
eram poucos. Chegavam pelo rio grande ... subindo. Che­
gavam com medo e traziam presentes para o pessoal de lá 
mesmo. Davam muito presente de comida diferente que 
o pessoal comec;ou a gostar - sal, ac;úcar e óleo ... 

Traziam as espingardas e a água-que-faz-morrer. 
Que bebem, ficam alegres, tristes ou bravos ... as vezes, 
caem e ficam mortos por pouco tempo por causa dessa 
água ... querem esquecer, mas nao sabem direito o que. 

Alguns bebem da água-que-faz-morrer todos os dias 
desde que o sol vem... Vao ficando abandonados pelos 
amigos e pela família ... o corpo vai se estragando até que 
morrem definitivamente de fato ... 

No comec;o, o pessoal que era de lá mesmo ficou ges­
tando do sal, do ac;úcar e da cachac;a; em troca, eles davam 
suas coisas, suas terras e os bichos grandes parecidos com 
veado e anta, que comec;aram também a criar. 

Chegaram doenc;as estranhas... Algumas matavam 
poucos e outras matavam muitos. A maioria matava muitos ... 

O pessoal de lá conhecia muitos remédios de lá mes­
mo, mas as doenc;as nao eram conhecidas deles. Foram-se 
tornando poucos ... 

Chegavam cada vez mais os que subiam o rio grande 
e iam se tornando muitos ... 

Algumas vezes se desentendiam os que chegavam 
comos de lá mesmo, e brigavam com espingardas e flechas, 
cada um com o que tinha. 

Chegou o nabe-missionário para fazer as pessoas de lá 
serem boas como ele. As pessoas, nao sabendo de Jesus, 
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" iriam obviamente para a sopa do infemo e nao para a 
grande roc;a, onde nao se precisa trabalhar. Lugar, esse, 
localizado no céu ... Ainda coma agravante de nao possuí­
rem e usarem panos embrulhados no corpo, nao terem sido 
casados em igreja e nao se chamarem com nomes de santos: 
nabebe-chefes muito bondosos que viveram no comec;o do 
mundo deles, e deles poucos - e pouco - sabem. 

Traziam os remédios, depois de terem trazido a doen­
c;a ... E era também pecado o que eles chamavam de feitic;o, 
mesmo que a intenc;ao fosse aliviar as dores; ainda mais 
quando se recebia ajuda de plantas que o nabe nao conhecia 
e tinha medo que deixassem as pessoas loucas: quer flores, 
folhas, cascas, raiz ou líquidos. 

As pessoas morriam e se tornavam poucas. As que 
eram de lá mesmo. 

III 

Subia muita gente do rio-abaixo. 
Aumentava gente e aumentava o perigo de briga en­

tre as várias gentes que existiam. Apesar de ser pecado a 
briga. 

Chegaram os que sao Funai para ensinar as pessoas 
para que nao brigassem, e também nao deixar que os 11.abebe 
brigassem comas pessoal de lá. Apesar da protec;ao e dos 
remédios dos que sao Funai, as pessoas continuavam a ter 
doenc;as, brigar, tomando-se poucas. 

Aprenderam melhor a apanhar ... Mas, as vezes, ga­
nhavam também as espingardas, que podiam trocar por 
suas terras. As espingardas eram usadas para conseguir 
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outras terras brigando comos que, como eles, eram mesmo 
daquela terra. 

Existiam sempre pessoas, ou mesmo um grupo de­
las, que aprendiam depressa a conversar comas outras que 
chegavam e conseguiam mais coisas estranhas; que troca­
vam depois com outros por um maior valor, que podía 
trocar com outro que tinha menor facilidade de se comuni­
car comos nabebe por um valor ainda maior, e assim se ia 
fazendo .. . 

Comec;aram a criar-se os ricos e os necessitados. Au­
mentaram as brigas ... e as espingardas. 

Aumenta va a precisao das coisas. As pessoas comec;a­
vam a ficar com vergonha de serem peladas onde todas 
eram embrulhadas. E era pecado ser pelado. Queriam e 
tinham, entao, roupas que na maioria das vezes já eram 
velhas e sujas - por vezes - de doenc;as. O sabao só 
chegava depois e em menor quantidade. 

Aumentavam as coceiras e feridas. Também as do 
pensamento. Também as de dentro ... 

A vergonha aumentava em alguns e diminuía neu­
tros; nos de lá e nos chegantes ... que diminuíam e aumen­
tavam ... 

IV 

Os velhos que ainda existem perto do rio-abaixo -
perto da Boa Vista - falam assim *: 

* Adapta~ao do documento do CIR (Conselho Indígena de Roraima) 
sobre a maloca Santa Cruz. 
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,. No comec;o, quando eram crianc;as ainda, alguns 
moravam no Warimana-ken, que virou Guanabara - a fa­
zenda - , onde fica o cemitério. 

Nao tinha nabe: só os outros que eram índios Ximi. 
No lugar que era Wyy-ky,,Y, chegou um homem bran­

co e fez casa branca, que hoje é cidade N ormandia. Depois 
chegou outro branco e fez casa no Cariri e depois andou no 
lugar de Wynamyra'ta1 que virou Santa Cruz. 

Marechal Rondon deixou marco desenhado com "B / 2" 
e documentos da /1 Área de Santa Cruz". Ele deixou Pedro 
Wirian como Tuxaua e entregou pra ele o Documento da Terra. 

Marechal Rondon passou ... Foi daí que veio o gado 
com o vaqueiro que fez casa no Cariri. Fez curral e roc;a ·e 
pasto ... e o documento da terra. 

Vaqueiro matou o Tuxaua que tinha o documento da 
terra que deu o Marechal Ronden. 

Logo virou Tuxaua o Aureliano do Parime-kupy e 
entregaram o documento da terra pra ele. 

Um dia o tuxaua foi na Casa Branca trocar coisas com 
os brancos. Na vol ta, o vaqueiro e um outro branco mataram 
o Tuxaua e o jogaram no igarapé Namara. 

Nesse tempo, o delegado da Funai chamava Aman­
cio. Demorou dois anos para ter Tuxaua Luiz Caruc;u­
do. N esse tempo chegou um outro branco, que deixou 

· coisas p ara o vaqueiro vender. Ele ficou devendo e feve 
que entregar o gado para o dono das coisas, falando pra 
ele pedir terra ao tuxaua para colocar o gado que ele nao 
tinha terra. 

Tuxaua - chefe índio. 
Parime-kupy - nome de lugar do Território Makuxi. 
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O dono das coisas. pediu a terra por pouco tempo ... Fi­
cou doente sem cura e deu pra irma, que nao veio buscar. Veio 
o irmao mais velho dele e fez negócio com um branco que 
depois que chegou é que comec;ou a ter jagunc;os nos cami­
nhos de cac;ar e de pescar. Nas roc;as e nos pastos .. . Em­
bora tenha es cola, as crianc;as nao podem ir. 

Isso era no tempo que nasciam as mulheres que hoje 
tem o primeiro filho desmamando. 

Quando morreu o Tuxaua Luiz Caruc;udo ficou no lugar 
o filho dele, Bento de Andrade, e assim passaram-se mais 
anos ... 

Assim contamos mais velhos. 

* * * 

Depois comec;ou a ter papel escrito. 
Primeiro, foi antropóloga que escreveu de quando era 

1983 e o branco que trouxe os jagunc;os veio com delegado 
de polícia do interior/ de Boa Vista, junto com os soldados 
e o comandante de Normandia - que era Casa Branca; e 
antes ainda era Wyy-kyry; e chegou na Santa Cruz, que era 
o lugar de Wynamyra'ta, apontou as espingardas para os 
índios e mandou eles derrubarem suas casas e currais. 

Como o pessoal nao quis, a polícia mesmo derrubou 
as duas casas e o curral. 

O pessoal chamou os de outras aldeias para ajudar a 
fazer de novo as casas e os currais. Por causa disso, o Tu­
xaua e mais tres ficaram presos na penitenciária de Boa Vista 
por vinte días. 

No ano que era 1987 o pessoal comec;ou a escrever 
cartas para a Funai. 

Agora nao tem mais delegado em Boa Vista ... tem um 
superintendente em Manaus que é o mesmo Amancio. 
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O p essoal escreveu quando tinharn ido em dezesseis 
homens para p escar no lago Parime e vieram quatro jagun­
c;os até as casas pra dizer que o homem dos jagunc;os 
mandou meter dez balas na cabec;a das pessoas que botaram 
fogo no campo, e que ele paga todos os meses ao govema­
dor do Território e nao queria roc;a de índio naquela terra. Os 
jagunc;os mesmo tinharn queimado o campo ... Era 22 de 
marc;o. 

· Escreveram quando chegaram dois jagunc;os na casa 
do índio Edmilson e fizeram com que ele arrancasse as 
manivas quando era 14 de maio. Eram dois jagunc;os. 

Quando era 20 de maio eles voltaram e tocaram as 
criac;6es dos índios rumo a fazenda Guanabara - que era 
Warimana-ken. Matararn com tiro de revólver um cavalo, os 
porcos, cabras, reses e proibirarn os índios de campear seu 
gado. 

Quando era junho, dia 3, os jagunc;os surraram os 
índios Jovildo e Tomé porque tinham plantado roc;as no 
terreiro de suas casas. Forarn abrigados a arrancar tudo que 
tinham plantado e os jagunc;os cortaram a cerca para que o 
gado comesse as plantas. 

Junho ainda, no dia 12, o homem dos jagunc;os apon­
tou revólver pra cabec;a de mulher grávida de sete meses. 
Isso está escrito na delegacia de Polícia Federal de Bonfim. 

No dia 9 de julho chegarn tres jagunc;os armados de 
espingarda na roc;a onde trabalhavam o Refino, o Salomao 
e sua mulher Verónica. Um deles tomou o terc;ado que o 
Salomao trabalhava, cortou pés de milho, quebrou o terc;ado 
em tres pedac;os e bateu na Verónica em frente ao marido. 

Manivas - caule dos pés de mandioca. 
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Dia 12 de julho chegaram dois jagunc;os com espin­
gardas grandes que apontavam. O pessoal reagiu e pren­
den os jagunc;os. 

Dia seguinte, deviam ser dez horas, passou o heli­
cóptero, que deu tres voltas na aldeia e foi pra fazenda. 
Voltou logo e ficou voando em cima da aldeia, quando 
chegaram doze viaturas com polícia civil, militar e exército 
cheias de soldados, que invadirarn a aldeia espancando ho­
mens, mullieres e crianc;as, quebrando portas e jogando 
comida no chao. 

Com urna metralhadora no meio da casa mandavam 
as pessoas saírem depressa e deitarem na chuva, querendo 
prender quem demorasse. 

Levaram dezenove presos algemados. 

V 

O rio continua descendo além de Boa Vista. Vai 
passando por cidades cada vez maiores, que é por onde os 
nabebe chegaram primeiro, quando subiam fazendo o cami­
nho ao contrário dorio. Todos esses lugares eram ocupados 
por pessoas, parecidas com as da serra, ao longo de todo o 
rio que corre sempre até chegar na água grande e salgada, 
onde nao se enxerga o outro lado. 

·-Os pássaros nao conseguem atravessar e o av1ao 
pequeno cai no meio da travessia com sede da água de fogo 
que ele bebe. 

Poucos podem atravessar a água grande. Só as canoas 
grandes do tarnanho de várias casas e os avioes que voam 
tao alto que nao veem as casas da floresta: 
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,. 
- Eles temo bucho grande e levam muita água-de­

fogo para beber no caminho. 
Do outro lado é que vieram os primeiros nabebe. 
No tempo que os nabebe chegaram do outro lado da 

água grande, pela primeira vez, pensavam que era louco o 
chefe da canoa grande, movida pelo vento, em que vinham. 

Eles, do outro lado, pensavam que a grande água se 
acabasse num buraco: fim do mundo. 1'inham muito medo 
os empregados das grandes canoas. O lado de cá era desco­
nhecido. Por isso tinham medo. 

O chefe da canoa desenhou assirn o seu pensamento 
no papel, quando ele chegou aqui na terra que pensava se 
chamar Índias*. 

Eu - diz ele - porque nos demonstraram grande amizade, 
pois percebi que eram pessoas que melhor se converteriam e 
entregariam a nossa fé pelo amor e nii.o pela for9a, dei a algumas 
delas gorros coloridos e algumas mi9angas que puseram no 
pesco90, além de outras coisas de pouco valor, o que lhes causou 
grande prazer e ficarani tii.o nossos amigos que era urna maravilha 
[ ... ] Andavam nus como as mii.es lhes deu a luz, inclusive as 
1nulheres embora só tenha visto urna robusta rapariga. E todos que 
vi eram jovens, nenhum com mais de trinta anos de idade: muito 
bem Jeitos, de carpos, muito bonitos e cara muito boa; os cabelos 
grossos, quase como o pelo do rabo do cavalo, e curtos [. .. ] Eles se 
pintam de preto e sii.o da cor do canário, nem negros nem brancas, 
e se pintam de branca e de encarnado, e do que bem entendem, e 
pintam a cara, o corpo todo, e alguns somente os olhos e o nariz. 
Nii.o andam comas armas ... Nii.o tem nenhum ferro .. . E eu achei 

Diário de Cristóvao Colombo - 11 de outubro de 1492. 
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e acho aquí um precedente da terra firme para levá-los para o 
cativeiro. Devem ser bons servi9ais e habilidosos, pois noto que 
repetem lago o que a gente diz e creio que depressa se fariam 
cristii.os; me pareceu que nii.o tinham nenhuma religiii.o. Eu, 
comprazendo de Nosso Senhor, levarei daqui, por ocasiii.o de 
minha partida, séis deles para Vossas Majestades para que apren­
dam a Jalar. Nii.o vi nesta ilha nenhum animal de espécie alguma 
a nao ser papagaios. 

Foi assinl que desenhou no papel o chefe da primeira 
canoa que atravessou a água grande. 

VI 

Os nabebe tem m arcado nas superficies de papel tudo 
que aconteceu desde há muito tempo. Muito tempo existiu 
antes que os nabebe soubessem os desenhos-palavras. Nin­
guém sabe direito o que aconteceu nesse tempo. O tempo 
nao tem fim ou comec;o. 

· Segundo as superfícies de papel dos nabebe, foi há 
menos de quinhentos an os que os primeiros deles atraves­
saram a água grande. É um tempo insignificante se compa­
rado ao da existencia do homem na Terra. 

Os nabebe estragaram e sujaram seu mundo. Inva­
diram ao mesmo tempo o mundo das pessoas que mora­
varr. <leste lado da grande água. Lugar que chamam de 
América. 

Debaixo do mesmo céu ficam mundos de pessoas 
diferentes. O mundo das pessoas da serra era, até quase 
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agora, o único lugar que os nabebe ainda nao tinham esbu­
racado e sujado. 

Para as pessoas que moram na serra, parece que está 
chegando a hora em que o céu vai cair. Os xaboribe estao 
mortos ou fracos de doen~a e fome. As árvores que susten­
tam o céu estao sendo derrubadas. É o fim. Apocalipse, 
como dizem alguns nabebe. 

Sendo o céu o mesmo para os que sao da serra e para 
todos os outros que sao nabebe, é de se esperar que caia de 
urna só vez sobre a cabe~a de todos. E está cada vez mais 
perto a hora em que o céu será derrubado. Quase nenhum 
deles acredita ou pensa nisso. Enquanto isso, procuram 
construir armas cada vez mais mortais, coisas que aumen­
tem seu poder sobre outros, instrumentos cada vez mais 
<lanosos para explorar a terra e tudo que ela sustenta. 

Deve existir um motivo muito forte para que os nabebe 
insistam em continuar sua tarefa de destruir o mundo. 

Para as pessoas da serra aparece um motivo muito 
simples para que seja esclarecida essa questao: os nabebe 
precisam de ouro ... 

Os nabebe querem ouro: gostam, fazem enfeites, usam 
em algumas de suas máquinas e magias. 

Já esburacaram aterra em muitos lugares e já conse­
guiram acumular urna grande quantidade dele. Só do 
mundo das pessoas da serra retiram urna quantidade que 
medem em tres toneladas durante o tempo em que urna lua 
leva para crescer e desaparecer. 

A maior parte do ouro que tiram da terra eles derre­
tem e constroem pequenas pedras quadradas, que deixam 
trancadas em grandes caixas de metal forte, com muitos 
deles armados para protege-las. Matam-se pela posse das 
barras de metal amarelo. 
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Para os nabebe, as barras do metal amarelo valem 
mais que os rios, a floresta, os bichos e os próprios homens. 

Assim sendo, chega o fim dos viventes da terra. Ela 
continuará, possivelmente, através do tempo sem fim. A 
nao ser que terráqueos, inteligentes ou nao, unam-se e 
descubram algo que seja bom para todos. 

Por ora, somos todos testemunhas: "Tragédia é 
quando nao sobra ninguém ... " 
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GLOSSÁRIO 

DE TERMOS 

YANOMAMI 



,. 

( 

Aikam(e)theri - Moradores da Serra Aikam. 

Akabore - "Língua de fantasma", mudo, pessoa que nao 
f ala corretamente a língua Y anoma1ni. 

Badixipe - Adornos. 

Birimifike - Haste de urna espécie de capim usada como 
adorno. Os homens as utilizam em furos nos lóbulos das 
orelhas. As mulheres perfuram também o septo nasal, as 
comissuras labiais e o ponto médio do lábio inferior para 
se enfeitarem com elas. 

Bokoxima - 0-que-sai-do-brac;o. Os Yanomami usaram esta 
palavra para nomear a lanterna. 

Byrisi - Ilhas de vegetac;ao diferenciada na floresta. No 
texto é usada referindo-se a savana natural que existe no 
alto da serra. 

By-rYsitheri* - Grupo Yanomami de cerca de 50 pessoas que 
moram na savana perto do Pesto da Funai e do Pelotao 
de Fronteiras instalado a partir de 1986. 

Byrifsitheriyomabe - Mullieres do grupo Byrifsitheri (mora­
dores do campo do alto da serra). 

Dixawa - "Y anomamizac;ao" da palavra tuxaua, normal­
mente utilizada pelos nao-índios ao se dirigirem a chefes 
índios auténticos ou criados pelos próprios nao-índios. 

Farai-ú - Afluente do Parimi-ú, que _brota próximo ao Pos to 
Indígena Surucucu. 

Fenamake - Nome do lugar onde foi instalada a casa dos 
t ~ missionários da Missao Evangélica da Amazonia (MEVA) 

em 1965. 

* O sufixo theri aparece na designa~ao de todos os grupos locais. 
Significa morador. A denomina~ao desses grupos muda freqüentemente 
conforme sua instala~ao em novos sitios. 
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,. Henimu - Ato de organizar acampamento de cac;a ou de 
coleta de frutas silvestres. 

Hekurabe - Espíritos auxiliares do xabori. 

Hero-ú - rio Couto de Magalhaes. 

Kamykari - Doenc;a consuptiva associada a espíritos de 
mortos. 

Kamykari-ú - Remédio líquido para kamykari. 

Kori-a - Japinim, japim. Pássaro de cauda amarela que vive 
em bandos que constroem vários ninhos numa mesma 
árvore. Na mitologia corresponde ao ser que retirou o 
fogo da boca do jacaré quando este gargalhou. 

Kurema - Espécie de ave. Jacu. 

Mahano-ú - Afluente dorio Couto de Magalhaes. 
" Mamofikebe - Arvores que produzem mamokyke. 

Mamokyke - Sementes oleaginosas venenosas. O preparo 
dessas sementes para o consumo demora alguns dias. 
Sao muito apreciadas. As regioes em que abundam sao 
visitadas anualmente na época da maturac;ao. Os Yano­
mami sao capazes de prever o início da estac;ao seca, 
levando em conta o seu estágio de crescimento. 

Manivas - Caule dos pés de mandioca. Palavra do léxico 
regional amazónico (nao é Yanomami). 

Maraxi-ú - Rio do Cujubim; afluente do rio Couto de 
Magalhaes. 

Maraxi-ú-theri - Designac;ao dos Yanomami da regiao de 
Surucucu aos moradores da regiao do rio Couto de 
Magalhaes. 

Mayebe - Tucano. 
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Mayebe-ú" - Rio do Tucano. 

Mayebe-ú-theri - Grupo que vive as margens do Mayebe-ú 
há cerca de seis horas de caminhada do Posto Indígena 
Surucucu. 

Mokorimabe - Mullieres na puberdade, antes do primeiro 
filho. 

Moxafe - Regiao localizada a nordeste do Posto Indígena 
Surucucu. 

Moxafetheri - Nome dado pelos Yanomami que vivem 
próximos ao pos to para designar os moradores da regia o 
do Moxafe. Os ditos Moxafetheri usam outros nomes 
que consideram mais adequados para se autodenominar. 
Em 1987, foram encontrados cerca de 180 Moxafetheri 
em cinco xabonobe: Abihikeyopitheri, Somositheri, Wabu­
thautheri, Werikositorikeyopitheri e Yamy'kaniyabeutheri. 

Moxafetheriyoma - Mulher da regiao do Moxafe. 

Nabe* - Pessoa que nao é Yanomami. Plural: Nabebe. 

Nabetha-ú - Rio que tem muitos estrangeiros. Principal 
formador do Parima. O rio tem esse nome, apesar de 
existirem somente Yanomami nesse lugar. 

Nabetha-ú-theri - Moradores das margens do Nabetha-ú. 
Trata-se das cabeceiras do río Parimi-ú e conseqüente­
mente do Rio Branco. 

Nabexi - Paus de tres a quatro metros de comprirnento, 
usados em guerras intergrupais. Abriga com nabexi nao 
é das mais violentas, como as praticadas com flechas, por 

* A palavra nabe, acrescentada do sufixo verbalizador mu significa 
brigar, do prefixo ne, significa inimigo. 
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,. exemplo, já que o pau demora para alcan<;ar o alvo (a 
cabe<;a do inimigo ), permitindo que este se esquive. 

Nabeyoma ou Napeyoma - Mulher estrangeira, mulher nao­
Yanomami. 

Omiime - Um dos dois primeiros Yanomami que caíram do 
,, 

ceu. 

Paapi-ú - Floresta dosMaraxi-ú-theri ou Couto Magalhaes. 

Parafuri - Yanomami que vive ao norte. Em quase todos os 
pontos do mundo dos Yanomami existem Parafuri que 
vivem em dire<;ao norte. Mesmo entre os grupos que sao 
considerados Parafuri o termo é utilizado para denomi­
nar outros que vivem mais ao norte. Para os Yanomami 
que vivem perto do Posto Indígena Surucucu o termo 
designa os WanalJYketheri (moradores do lugar que existe 
muito bambu) e seus vizinhos do Alto Parima. 

Parime-kup'y - Nome do lugar do Territórrio Makuxi. 

Parimi-ú - Alto rio Parima. 

Patabe - Grandes, velhos, chefes. 

Porabe - Cachoeiras. 

Porapi-ú-theri - Moradores do rio que tem muitas cachoei­
ras, ao norte dos Moxafetheri. 

Potomathatheri - Moradores do lugar que tem muita mu tu-
,, . 

ca. E a denomina<;ao dada pelos que moram perto do 
Posto Indígena Surucucu aos Mayebe-ú-theri, Yarime-ú­
theri, Palimasitheri, Watha-ú-theri, entre outros. 

Seisi-a - Pequeno pássaro de plumagem azul-celeste bri­
lhante e cabe<;a cor de vinho. Os Yanomami costumam 
retirar o couro e a plumagem desse pássaro para utilizá­
lo como adorno. 
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Taleme-ú-theri - Grupo que vive as margens do Taleme-ú, 
afluente do Ximixi-ú, cerca de tres horas de caminhada 
do Posto Indígena Surucucu. Trata-se de um dos meno­
res grupos locais conhecidos (23 pessoas) e conseguia se 
manter a parte das guerras entre Potomathatheri e Tisipo­
ra-ú-theri, gra<;as a habilidade política de seu líder.* 

Tapiri - Palavra do portugues regional da Amazonia, de 
,, 

provável origem indígena. E um abrigo rudimentar 
construído rapidamente com materiais (madeira, folhas, 
cipó) que estiverem a mao (nao é palavra Yanomami). 

Thometha-ú - Rio das Cutias. Nome dado ao alto rio Mu-. ,, 
caJaL 

Tisipora-ú-theri - Grupo local que vivia as margens do 
Tisipora-ú, há sete horas de caminhada do Posto Indí­
gena Surucucu. Um dos maiores grupos da regiao, com 
cerca de 340 pessoas em 1987. Eram conhecidos na 
década de 70 como Tybyxinahiniwitheri (moradores do 
lugar que tem um rabo de tamanduá-bandeira espeta­
do). Hoje se dividiram em Waremakararaweitheri, Xaraka­
monapiketheri, Lokütheri e Tisipora-ú-theri. 

Tixokopi-ú-theri - Um dos grupos da regiao de Moxafe, 
moradores dorio que tem muito beija-flor. 

Tixokopi-ú-theriyoma - Moradora do rio que tem muito 
beija-flor. 

Topara - Nome de cachoeira (pora-cachoeira) 

Toporatheri - moradores do Topara 

* Antonio Mayebe-ú-theri contou em janeiro de 90 que a velha avó da 
Tarua foi morta com sua filha e urna neta de colo as margens do 
Maximanabe-ú, ao estar indo visitar os Xirimifipiketheri, por garimpeiros 
que lhes dispararam a queima roupa, há tres horas do Pelotáo de 
Fronteiras. 

/ 
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,. Tuxaua - Chefe índio. 

Urihi - Mundo, Terra, Floresta. 

Wabutha-ú - Afluente do rio Parimi-ú. 

Wadubari - O ser urubu-rei; espírito auxiliar dos xaboribe. O 
xabori capaz de receber este espírito em seu peito pode 
"viajar" grandes distancias a procura das causas das 
doenc;as. 

Waiká - Denominac;ao dada aos grupos mais distantes, que 
significa "matador", por utilizarem pon tas de flechas 
envenenadas com curare. 

Waletho-ú - Rio dos Queixadas. N asee entre o pos to in­
dígena e a pista de pouso. Sua água se tornou barren­
ta na época das chuvas, após a melhoria da pista pelo 
Projeto Calha Norte. 

Wayamu - Canto em contraponto entre duas p essoas, 
onde se trocam notícias entre visitantes e anfitri6es. 

Wyti bi the thu? - O que é isso? 

Xabono - Casa tradicional cónica com prac;a central onde se 
realizam as brincadeiras e as cerimónias. Existem casas 
em que vivem até 300 pessoas. O lugar de cada família 
dentro da xabono é denominado yana. As casas costuma­
vam ser cobertas com folhas de ubim. Em muitos lugares 
esta pequena palmeira foi destruída pelas atividades do 
garimpo. As casas passaram a ser cobertas com plásticos 
cedidos pelos garimpeiros. 

Xabonobe - Plural de xabono. 

Xabori - Xama; pessoa que recebe os espíritos auxiliares 
em seu peito e pode assim curar males. Qualquer ho­
mem pode ser considerado xabori, mas alguns dentre eles 
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sao considerados melhores pela eficácia da cura que 
praticam e pela sua coragem de combate no mundo 
sobrenatural. A iniciac;ao do xabori é um ritual prolon­
gado onde sao praticado o jejum, a abstinencia sex~al e 
de alguns alimentos, e a aspirac;ao da yakoana. A ser1eda­
de de cumprimento desses preceitos também influí no 
poder do xabori. Plural: Xaboribe. 

Xéíhoxi - Girinos. 

Xéíhoxike - Lugar onde tem girinos. 

Xéíhoxitheri - Grupo que vive as margens do Xieto-ú a 
quatro horas de caminhada do posto indígena. Na déca­
da de 70 viviam junto comos By'ry'sitheri, Xirimifipiketheri 
e Nabetha-ú-theri; eram entao chamados de Aikamtheri. 

Xamatari - Yanomanii que vivem a oeste da regiao dos 
informantes. Como os Parafuri, que estao sempre ao 
norte, os Xan1atari estao sempre a oeste. 

Xapori-mu - Praticar o xamanismo. (Xapori = xama, mu -
verbalizac;ao ). 

Xawala - Doenc;a estranha aos Yanomami até o contato com 
os nao-índios. Descrita como tendo evoluc;ao rápida e 
fatal, acometendo várias pessoas ao mesmo tempo; epi­
de1nia; pandemia causada principalmente por vírus. 

Xidea - Regiao das mais populosas entre os Yanomami 
localizada a oeste de Surucucu, onde viviam cerca de 800 
pessoas, nas nascentes do Parimi-ú. 

Ximixi-ú - Afluente da margem direita do Parimi-ú. Os seus 
primeiros formadores brotam na Serra das Surucucus. 

Xiriana - Falantes de urna das quatro línguas da família 
Yanomami, que vivem no médio curso do Rio Ericó. 
Denominac;ao dada por grupos Caribe. 
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Xirimifike - Espécie de árvore. 

Xirimifipike - Montanha com muita xirimifike. 

Xirimifipiketheri - Moradores da montanha que tem muita 
xirimifi, a tres horas de caminhada do posto indígena. 

Xirixana - Falantes da mesma língua dos Xiriana (Yanam) 
que vivem as margens do rio Mucajaí. 

Yakoana - Alucinógeno utilizado pelos xaboribe, extraído 
da entrecasca da Virola sp na regia o das serras Surucucus 
e Parima. Em outras regi6es os alcalóides triptamínicos 
sao extraídos de outras espécies vegetais. 

Yarime-ú - Rio do Macaco-Prego, afluente de margem 
esquerda do Ximixi-ú. 

Yarime-ú-theri - Moradores dorio Macaco-Prego. Um dos 
g¡upos dos Potomathatheri a dois dias de caminhada de 
Surucucu. 

Yanomami - Povo de cerca de 20.000 pessoas, que vive na 
regiao montanhosa que divide as águas dos rios Branco, 
Negro e Orinoco e os afluentes de seus altos cursos. 
Vivem nessa regiao da Terra há cerca de 4.000 anos, 
segundo estudos lingüísticos que sugerem ser este o 

' 
tempo que demora urna língua para se diferenciar em 
quatro outras como é o caso dos Yanomami (Yanomame, 
Yanomamy, Sanyma e Yanam) . Viveram isolados da so­
ciedade de consumo até o início da década de 60, quando 
se instalaram as primeiras miss6es religiosas entre eles. 
No Brasil, os con tatos mais intensos se deram a partir da 
década de 70 com o Plano de Integrac;ao Nacional, a 
construc;ao da BR 210 (Perimetral Norte) e a pesquisa 
mineral em suas terras. A mortalidade causada pelas 
doenc;as introduzidas coma construc;ao da estrada resul-
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tou na destrui<;ao de comunidades inteiras na hacia do 
rio Catrimani. A estrada foi abandonada. Em meados da 
década passada, milhares de miseráveis foram conven­
cidos de que a garimpagem na terra dos Yanomami seria 
a soluc;ao para a sua pobreza. Políticos de Roraima 
afirmavam que a abertura do garimpo seria a soluc;ao 
inclusive para o pagamento da <lívida externa e o desen­
volvimento do, entao, Território Federal. Infelizmente, 
o desenvolvimento foi confundido com a polui<;ao dos 
rios, aumento da criminalidade, narcotráfico, contra­
bando de ouro*, fome, trabalho em condi<;6es subuma­
nas, prostituic;ao, etc. Morreram entre 1.500 a 2.000 Yano­
mami entre 1978e1990. Em alguns grupos a mortalidade 
chega perto de 80%. Existem culpados, bem conhecidos, 
que permanecem impunes. Em algumas regioes, 90% 
dos sobreviventes estavam acometidos de malária em 
janeiro de 1990**. Os Yanomami acreditam que Omii.me 
escondeu coisas sujas no fundo da Terra: os metais 
desprenderiam urna fumac;a invisível que causaria 
doenc;as incuráveis. Essa fumac;a tem a capacidade de 
se alastrar por toda a parte, atingindo até mesmo o céu, 
que é velho e sustentado pelos xaboribe. A fumac;a e a 
morte dos xaboribe vao ocasionar a queda do céu. O céu 

* Relatório do Centro de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana do 
Ministério da Justit;a dizque das duas toneladas de ouro exploradas 
mensalmente na terra dos Yanomami, somente duzentos quilos eram 
comprados pela Caixa Económica Federat que é a única instituit;ao 
autorizada a praticar esse tipo de comércio. 
** Dados do Plano Emergencia! de Assistencia a Saúde das Comunida­
des Indígenas Yanomami. A partir de janeiro de 1990, a partícipat;ao de 
entidades nao-governamentais neste plano (CIMI, Diocese de Roraima, 
CNBB, At;ao pela Cidadania, Comissao pela Criat;ao do Parque Yanoma­
mi) permitiu um levantamento de dados de morbimortalidade. 
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" é o mesmo para todos os humanos. A semelhanc;a desses 
pensamentos com a radioatividade, a destruic;ao da ca­
mada de ozónio, as doenc;as incuráveis que assolam a 
humanidade e o Apocalipse é evidente. Ironicamente, o 
mundo dos Yanomami é rico em urfuúo e nióbio. Yanoma­
mi quer dizer gente: os construtores de casas. Alguns 
deles se consolam por saber que nao serao os únicos que 
morrerao quando o céu cair sobre a Terra. Existem trapos 
do Mundo. 
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